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CORREIO PAULISTANO 
S. PAULO, 7 de Março de 1878. 

A Tribuna ilo   governo descobriu o nosso 
plano tia orgiinisa''' a magistratura politica em 
zoTpo de policia, e toutai- por lodos os meios 
nwultflr o mísero BstiiilfifinH»n»Ír.n. j^arerfflj-r-j 

'"do os escanãatos, que ü rtíconiiaendnm; '   ' 
Brii natural que iniserioa e escanditlos uao 

escnpíissem a quem dulles e por, elles vive ; 
oil que a policiit foase presseutidn por quecu 
necessita delia precaver^se. 

Seja,porém,dilo da passagem : magistrados 
com qualidadfls para beleguins policiaes só 
pnderao sor encontrados entre os endeosados 
pela Tribuna. 

Apraz-nos a noticia de que o sr. dr, Morei- 
ra da Barros demonstrará a proposição, que 
enunciou nos seguintes termos: Em 18(38 
deixamos grande, saldo em vofrc e nealium 
vintém de dívida. 

Niis justas do raciocinio, travadas en- 
tro cavalLieiros, ninguém é offendido ; ven- 
cedores e vanciiíos podoni apertar-se as mttos 
sem que âs facas assomo o rubor. 

O sr. dr. Moreira de Barros, fazemos justiça 
i\sua inteiligeucia e ao seu caracler, nào ha 
de soccorrer-ao dos argumentos usados pelo 
offiaioso defensor, quo sii rovolla ignorância 
ou mà fú ; proferirá confasaar-se vencido a 

.'. trapassear, confundindo factos e alterando da- 
tftS- 

Citáudu treelius dos relatórios do aotaveis 
liberaes, alguns dos quaes estiverao segrega- 
dos dos CO li se i/i c ir os do actual governador, 
demonstramos que no quiiiquenio liberal foi 
critica a situação financeira da proviucia. 

O sr. Homem de Mallo, desejoso de amorti- 
gnr a divido, sem damno de necessidides mil, 
iiz sérios estudos e por olles chegou ao rasul- 

^■•tado deque era necessário raais do déaVannos. 
O s[. Andrade, cuja proScieácia tem sido 

giimpre preconisuda, com louvável franqueza 
declarou a impossibilidade de sor a divida li- 
bertada em curto praso. 

O exercício da 1866—1867, do qual deram 
informações os ers. Saldanha Marinho e An- 
drade foi oiicBJ'rudo legando uma divida de 
700:000,í. 

No e.tercicio seguinte, 1867—1868, pude-' 
rara os srs. Saldanha e Toledo amortisar par- 
la dit divida ; mas □ esercicio de 18(18—1869 
rocobou ainda oneroso legado. 

Foi n'ossse exarcicio da 1868—1879 que o 
fir.Itauuapagou os438:0003 cora que achouu 
provineia erapenliada, quando assumiu a ad- 
ministração. 

SB O sr. Floriano de Toledo e Itauna confes- 
flnram a existência de nao pequena divida ó 
evidente a inexactidão da proposição a que üOS 
loferíraos. 

Nüo negamos que o sr. Itauna fez o paga- 

mento no^exarcicio <!e 186S—18ü9, nem era 
possível ter feito em outro, administrando a 
província sómentn do Agosto de 1868 a Abri! 
da 1860. 

A .-ísaembléa provincial, sob a iníluéncia do 
sr. Saldanha Marinho, votou em 1808 aug- 
menlo do imposto  de exportação, mas os re- 

(IS3 

OS DESHERDADOS 
(SCENAS   DA  DESGRAÇA) 
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De como o Dauuc do Castr» enoóhtrou 
Guüi>»r Sleia-Aluito 

(Continuação) 
• —Irmi. disiBO ospoUão, aqui ealí o oicollootlssimo 

ir. buque do Cosiro. , .    ,     .- n. 
- Ah I übriasdii 1 muito obrigado, disse aquelia 

omihec, com giaoilB fadiga. Craio que Ueus so condoeu 
dfl mim. o espaci que mu perdOí. li me tem cíiiiga- 
dth baaljato ; o íue padeça uio BB fáie sofffer, meu 

E dtjaaiou a chorar ío um modo lâo deícoosolado, 
qua aarlia o cotecâo. ,       ,       ,   ■ 

Era a bortiíel milTsda quo toole sobra ai e mio jus. 
liceira da Uoes, a se arieptode com o artepeadioiaQtO 
de medo a da dòr. , 
- Aqaideiio o ar  Duque, disaa o copxiiío.   -. 
- Ubrlgad», BBobor, principiou a eolunna. Cuidei 

508 voiia oicullBBcia DIU quiioise »ir ao hetpital; 
quMdo um iiubiB CíB, poucua lha dao a oiso, e eu... 
bBui .fi com ■ cahi. Uuiiu baiio I... E»lou nu mauluro 
« Pídtço Holo... eiie l.>go que OB «braia, MIM pica- 
.1*. _..> H> J£ * HBrflA nniiril -iw.—f^'.'t-.\ '.^-'. —í.'.-.- , 
« píOfÇU ISDIO... eilB ll'gU   <i<iV líio "Ul""!   .—.— r — 

^1» fne n« dii I caroí poii""»7;^i;í;.tç'T^';^"; v?'   ' 

-.^,-..y'-  .-. --,. ■.■!<i'^-:-r.-,. ,,   ,■■-■.-,-.,• 

soiiiçiio da divida.       [     _   .,    .      .      '_.'_ 
A elevação desse imposto augmentaria de 

1/4 a respectiva verba, e nssiia devia produzir 
aOO contos mais ou menos. 

O exercício de 1863—1869 produziu uma 
renda importante, a maior até eutflo arrecada- 
da, mas,por circurastnncias estranhas ús deli- 
berações da asserabléa provincial. 

Nesse exorcicio, a verba—tíeciírere de Iwran- 
ças e legados attinglo a elevaiJa somma, po- 
rém por motivos nio previstos pelos legislado- 
res pois nuaca constou -nos que a morte do com- 
mendndor Netto tivesse,reluçílo directa ou in- 
directa cora u3 deliberações da asserabléa; 
apenas soubemos que as qneatOes entre os li or- 
deiros do mesmocommendador foram fontes do 
largos proventos a proeminências liberaas. 

A abundantíssima safra havida no exarcicio 
de .1868—1809 e os altos preços que alcança- 
ram nos mercados os nossos prodiictos de ex- 
portação foram as principaes causas dessa 
renda-excepcional, que o sr, Itauna sonba 
aproveitar,applicandüá remissão da divida,an- 
tes que ao ctimprimento dás verbas votadas no 
orçamento.    ■■   ''"^^:. ..■^^^s^./s/ 

O illuatre estadista;' assiin^rócedendo, fez 
grande beneficio á província, embora incorres- 
se na censura do sr. conselheiro Carrão, o 
qual assevera com segurança, que anão ap- 
plicação das quoins decretadas é sempre em 
delrimento dos serviços. 

O illustre conselhairo entendia que wn sal- 
do qualquer que appareça im um ejserctcio re- 
presenta necessidades não remediadas ; ruzao 
que o lavou, durante sua presidência, a augf- 
mentar a divida. 

Os orçamentos decretados no quinquénio li- 
beral tinham dalioit, mas o do esercicio de 
18C8—1869 sobrepujou a todos os antoriores .■ 
fosse elle executado, que a divida provincial 
teria crescido. 

Além dos 413;00OS pagos durante a admi- 
nistração do sr. Itauna, ainda a situação libe- 
ral deíxou-uos a divida provealeule dos jui-ós 
addicionaes garantidos á Companhia  Ingleza. 

Nap negamos que iio balanço de 1869^1870 
L-alà iuacripla sob a rubrica movimentos dt 
fundos o saldo de 699:3(i0íj pertencaute ao 
exercicio de 1808-1869, 

Escripturando esse saldo, ò thesouro não 
mentiu ; a.montira c rociiraó usual dos calo- 
teiros, ■Taça talvez conhecida paia Tn&UHO, 
que gosta das explorações e descobertas ; o 
thesouro nüo caloteava. 

Confessamos a existência daquelle saldo no 
exercicio do 1869, mas contestamos que todo 

E eniruu auvameote a chorar. 
— È' confocmar-ae, mmiia Qlha. 6 cootormar-se 

coto o íooiode de Uoua, torubu o Duque em tom de 
CBDiolaçio. , „ 

— Sim, CO' foTmer-me, â lo o qua me teaia. Mas BB 
ao raonoí tslo acnbassa depressa I... E'um marlyrio 
quB DÈO se iJÚile sofffer I E dopuis, a ooosoiencia, que 
UmboBi m'^ dâ cada picada... tudo lato mn aucceda 
porqiiofui muito mS, muito mí ; uho tabo cumo eu lui 
perieras. 

E lurnou ao mnemu pranto, 
ü IJuiiue looiou causuJsl-o 
— Eu aou a lia Culuria, diisfl o Enferma, vossa ci- 

cellboci» nJo ma conheça; pata quo havia da coaho- 
cof.meí K todavia, lli bastante laalü Uoiilia de toaso 
eibollonclal . 

— Como 1 eiclamoo o Duque, ma» pronuncianan a 
BicUmoçflO dB um made suava. 

.- Sim, lanhur, ítui ; eu cia cipa do ladruea, uma 
perdida uma ruim mulher; também era ouir*s mui- 
tas mis cóisai, quB uSo vCm, para aqui. O caia fi que 
um dis; um Isdíâo ehamado a llemnllão. di!>B-oin... 
istoora-!S em i-rincipiosdoaccuio, na dia do Hoti... 
üiisa-me paia õ HemBlISo : • Coturia, é mister qua 
oats noite íaahaa corooofOo : h« uma senhora que eilá 
de narlo, o parteira & amiga, ioiorassa a um bam amigo 
lirac o criança quo oasc-r ã tal aanhora, Tamos lazar 
uma dae noisas, e é precisa qua to ioves a crwo^a 
para   o  berço,  porque  nús  leremos   de  lugir;  ja 
8»bes...» , i       4       . 

_, E camo aa chamata a saonora que eslava do par- 
lo? perguntou o Duque com vassombria. 

— Choniava-ae D. LoiM. ;.".,.;.■.,■ 
— D   Luwa da que T ■-   ■■    ', 
_ Nio lei de qua: sd sal que era cisada lecreia- 

meoie com □ Duque de Cantru, o qua depois foi publt- 
Cjdo o cisameutu. , j 

-:. Ena declaração é mmlu importante, pandareu a 
Dugua a danídaíerie nAo le faiendo legilmaole. 
Cunseola õm rtlarir liao tudo peranla um eictirio e 
duoa leiiemuohas t .        ,. . 

— i potqus Dio, Tiilo 1)00 mo fi^^ '""IF p>'*, 

elle fosse representado por dinheiro noa cofres, 
a bem assim que fosse o resultado de recursos 
creados péla sitimçito liberal. , 

Como teriam 03 presidentes liberaes enthe- 
sourado dinheiro paraentregal-o 8 adversários, 
quando n^õ cessavam da aiBrmarqne a pro- 
vineia astava onera'da de uecassidades?- 
^-LuiirijíjiriT^MUCü 'uj üãiauçoa tiüj tiStil'kiluiua 
da situaçlSo conservadora.tem sob .a rubrica — 
iiiouímfliiíoí do/'ííncíoí inscripto -saldos; en- 
tretanto, a Tribuna- nEío cessa de anniiuciar 
ÍjnncaíToín. 

Porque nüo applica a asses exercícios a re- 
gra que seguiu em relaçüo as de 1868-18691 

SECÇÃO PAimCOLAR 
Felittitav^o 

Iltm. sr.' Jr. Ignacio Wallace da (iaina Cochraití. 

Saataa, 18 deFeveraira de J818 

Ao daixar t. i. esta cidade, onde, no periado de 18 
annqa tasidiu, ruandnm o devur e a gratidão que dinja- 
i«osí-á,r. a. 03 ODs-'eB sinceraí ou'SdecinianlyB polos 
molboreineatun praslüduB & eata luuntcipia, couio te- 
reidor o.uU ima meai» coiuo presidente d,i câmara mu- 
nicipalizem cutu cargo, currespondeud» á conllança dua 
munícipes, tr^bolhuu v. a. í bom doa intitrentas das 
me«mus, deiiiindo em lo dua i^s melhoramonia», qua 
promoveu aconíef-uiu [erar á etT^ilo, ind^lovels pra 
vaa 1)0 quanlu^ puilMtn a euutgia de «ouiade e a dedica- 
çüo pela couíB publica, 

Gratos á'v. *.. faieinoi voloe para què o dislincto es- 
ValhHlro, que.reuolodo A illuatra^ãa a brllhaula iolel- 
ligaucia'a-' ttato delicado, tallies íyinpálhias soube con- 
quiatar,'cnnliri)ie a preslar á esta pruvincla novos ler- 
liços (10 fxercicío du hàoruau ca:go que ultima monte 
lhe (ai cQuHado. 

Embora estpj.imoJ COQIíCIüS do que com estas sínge- 
laa eiprB3:0.ia'üiraademos B n<>deítmde •, s,, uáo pB- 
démos nos luitsr ao priier de cumprir um do<or im- 
posto pela grBlidío o eaiiina de. que é <. a. credor, e 
de maoituiiar, com tjda-'a efuiãu d'alma, a saudade 
que noa pungu, ao daitar o >ein da limiiia santiiia um 
brsillmru difjou.da affuição e do respeito dos st\ii cou 
cídad&OB. ': 

. Slivi-Doa de.aipuiia.a alnceiidsdo denuísni palavies 
quH eipouiiiiHamêríte brotam dosxeolimeutoa du noaia 
gratidão ã alTeclo. 

Protuiiaodo o v. B. muíla cuDiidorsçilii estima o res- 
pallD, lubacrevemo-nos 

De v. s. etc. 

Elaiio da Embaré, Vigário ScipiSo Ferreira Guularl 
Juaqueics. Ji.ãu llaplisia da Limo [capltãn], Anti^oin 
niiirlins Fontes (capllâo), Junquim de Silva Ulirelra 
(mojoi). Monotfl rto Jo.iui Couta, Viclmliiu IVnt-l da 
Siuia, Lucas iiisé de Ulivaira.li.bnel Jo.iquim oa Lui. 
ChiiatuiiiuljOR'al'ea Muarn, Falii Itr-mo Vienna, Usb 
Juiaquim da S\Wò (captlâu), IMí IKoreiía duSso>pBÍu, 
Fianct^co Alves da Sil>a, úuieuçu SMí Alartinv lia- 
010S, iatiú Autunio i'er«ira dU) Sauto^i (cs^iiiiiu); Juií 
Msrtinii doa Sonlos Serra (»l(<f«s), Juià Slaíques de 
Ijãrvãlhu, Atanarl Luit Fi.'riBira (major), Fiar.cisco d? 
Almaida Pinlo, Firmino Xarier (oaiiilãi], Itduiu Joié 
tieíU, iuho Ayie» da Üilva. Anl0iji>i Miiuuol de Aadra- 
du, Wtiocaslao üauto d« Amorim, Uomlngoi JOKÉ de 
Sallcs, JuAa Itentu da Amorim Juniur, Tliomaz Inti da 
Aliueida, Manool llodiigucs dos Soiltus Ulivatia, Jojo 
JOSé níuniz, Antaiiio V. de Sanl'Anna, Uuoadjclo Ja°é 
dd S'U7a Junior, ll.'Urique Piipn da lllaraes, Antonio 
Augusto da Silva, João L'jpes dos.Sanlus, António tla- 
riauo do AzDvtído Marques, Joaquim Vicente doi San- 
tos, Uabiiei Oa Silva Ulireira (majur^ Ja^6 Gabriel 
Par\iiãi da Silvn, Amara Piolo da Xriudadn, ioka 
EviDgullsia  da Lima,   Narciso Eiaiigellala de Lima, 

■."■..-.^-VíVVAí-'^' 

descargo da miuha alma ? E depoi», qnn podem agora 
íaier-meT Uoiar-mo,onforcar-maT Far-mu-iauí lavor, 
poie a medico dii que assim levarei muitos dias, o a 
isto aiogucro púdu roaiatir. 

E a Us Coioira tornou a chorar, 
U Duque chamou um praticante que pasiava. 
— Alou omigo, disse-lhe, fsça (avoi da dizer ao pa- 

dre capellêo que o chama eu. 
— Com muito gosto, raipoodeu o praltcsalo,'eduii- 

do pelo fympalhico aspecto do Duque. 
E afaaluu-sa. 
— E elIeciuou-!o o roubo da críançi I poiguntou o 

Duque T 
— .Sim, senhor, vol'flu o iisCotorra. Tioham ido 

íeis bandidos, qua entraram peia perto do jardim, que 
deita para a 'ua dás Tabarninhas... 

— Ai.'im iii di'io o Duque. 
— Eu eiperflía aupé da poria ; os seis homeoa aur- 

prebcndaiam os crladoB, o o Duque cão eslava em casa; 
quaudu a ±en!iura deu á luz a criança, apodararam-se 
delia o flnli''garani-m'a i era poquunila a caicunda. 
■ Leva-n paia a rada, ã eautella, disaeiam-ma ellís ,- 
quaodo a bjpllMrím, panhom-lhe o numa do aanio do 
Oia, o por app-ilida ou figoal para ser cjobecido, so 
preclio Fdr, a hora em que entrar na roda. > 

— E vocomrcS 1(1 isto lai,quaiT 
— Sim, seuhyr. ■; ■■, 
— li que lui leito da criança t 
— Nao net, D-m cuidei'aeaveriguar, porque oSo 

me itopoitava ; mas no Hospício bao da sahel-o, pur- 
uue ali Oca aa^cnlu de tudo. 
' O Duque estava j& impacioata;  lardava-lhe ir aa 
Hospício,   í 

Apparecou o caprllio, 
— MÈuBuohoi, diíSB-lhe o Duque, a reveliçâo que 

esla deivrulurada me (az 6 lü» impurlaote para a ml- 
nho [amilia, que ao nccosjila de um esçnvào a taile- 
munhas. 

— Ahl eiclamou o tccleilaslico. — Vou prennir 
tudoBemdemura. 

O Duque loinou a Qcar rd com a lia Cotorií, 
— AÍDdaPÍaicabei|diiHeit<i   ....... 

Miguft   Evaognlhla de Lima, Hellegnbiilo Fonln?; Tl- 
butilno   Mondtn  i'wtana,   Mnnnal Tulieirn da Silva, 
Antuniu  Cândido da Sanl'Auna, TIIIMI|>IIIIO de Arruda 
Mondas,   padie Francisco  üonsnkOH IJarroso. Nsrclfò ., 
de Andrade, Augusto Pinto da Oliveir», Joaquim Apo-^'" 
llosrlo da Silva, Jonqulm Bt'nio dn Amorim, Francisco ,■ 
Alves  da   Aznvedo,   Bullarmlno )]. de   Araitjn Costa,, 
Alberln   tínznmat   (jui7, municipal),  iiiié Carnelru da 
Sllfs Elran»   Inin Hionnt-i  

tetpilioj. Jnao Marlins üarra, Anlonio J-■.ã hibolro . . .' 
Mastoi,_F,vari-ia_ d» F^alltn ^ebias, "fhaophllo da Lui __ 

'FiirfõTro,'30(6111 a rirLirgacha (ioneníí]7BerTeU icto Ãy^' 
tas da Silva, Sphflsliaíi CorlO! Navarro dn Andrada, 
Antuniu Jofó Ualheiros Junior, Viri;lliti JD>ã da Costa, 
llaymundo Goo'al'es Curvnlto, Joio P. Cotvalha, Jaiá 
íírijfira fl.iit"sCü;iiíiro, Franc'scu Antuuio di) OUvei^.. ' 
ra,'Antonio I'.issidoiiio Itibniro de Sampaio, EslpiãJ '■ 
de Oliveira Dutra, Munual Ferr^nm do Silva, Jnflo Ala- 
landia da Obveira Costa, LuU IgUíCin de Olivoira, 
João de Suu/.a Pauporio, Jo>É d» Aiavcdo Harquea, ■■,. 
Joié Cotios de T.ilndo Junior, João Carlos da Silvs Cat-'' 
nairo, Alfredo Carneiro da Silva Ucaija. Avelino Car-^ ; 
iialra da Sil'a' flieg', Ignaciu Games de Air^o- 
rira, Jiiflo . NepamuceHO Freira (leoi/nle), Sla- 
nael Ignacío da Silveira (majijr), JÕào 'Goui6a 
de M.igüDi^es, Manoul Dnrbo^a dn Siliairn, Jiitâ Joa- 
quim Moreira GuimarS's, José J:iaqui<n lluieiia Gui- 
marães Juniur, José Fiancisco dn Coulo (allero') Carlos 
Luiide AlTaiiseca. Pedro Paranhos. Z.fiirino Itubise, 
Ernoslii Jufé de Horao". Fernando Jníé de Moraes, 
Jiiâo Bipliatade Aievada Hariiues, Fnrnondo io>é du 
MarncB Junior [allaroi.), llanoid Tn'orea de Oliveira, 
Feliciano Kafreirs dt Silvo, Joíé Bnuto de Almi'tila, 
Joaquim Luii Farr^'iia (i^apiiãu), Ui'iiedielo Narclsodo 
Amparo S. brioho, dr. Joi<a I'nulo dt ttnsa Galhardo si 
Uom Sarcosfo, Jité Vieira di Ct-uto; Fernando Benlo ,''. 
de Amorim, Franci-cu Amónio Fortoira, Roberto Ma- '■'''.■ 
na do AifivtiJo Marques, AlfraJo Anlonio dá Silva;'■ 
FiauCHcu Martins,dos Santos [lennnte-curonel], Jba- ' 
quiin Kicardo dv Cssiru, Munieira k Irniáo, a raso de 
Jure Ditmingiies de Souia, Jetfi MaDtairej^d^#Si'va 
Giiimaiãfs, Alfiedu Mcioielro Peixoto, Manoaril^ótelra 
CitrnaiTO de Lima, a rug" de P^ulo iuté Ribeiro, Allre- 
do'Manteirn Palioin, Jcsé tludiiguoi Mariiuea da Cos- 
ia, Pedro José de Mattos, U^bnel Vivciroh CoUa, Amé- 
rico Vi<Bpuclo Pinheiro a Prado [juiz de direito], Aolo-. 
DIO Moreira de Sampaio [nicrlrãn di> orphío.ij.lusquim 
da Silva Oliveira 1'inlo, lilanoct Pernlia da Iti.cha Soa- 
res, Alvaru de Freitas. Hcnlo Peieira Soares, Joaquim 
Luii I'liorro, Anijelo tiorcia do Suuia liamos, Joaquim 
Lulí Pizrirro Junior, JoAu .la Luz Pimi'Oti, Manoel 
Lopes. Anlonln Plácido da Guimarães Cii»a (ailereí), 
Juá-i tlanuul A'Ciia Itud'igues, Fraiicüco Felioiaou doa 
Sasios, J.Jté pNOclscu D.'Li, Anloniu loiíqiiim do Sou- 
za (iuBfro, Ji'do Rspllila da S-lva Uiiono, Polyphemo de 
Soriia 1'inlo, FInriaoo da Silveira \ev<>s, Franr.iícu da 
Paula Silveira, Mauool Paes Pereiro, Adulpbo 1'ujio de 
Uiirafií, H'Tnardlna Cluiiiuniino Nnblos, Duarte Jiisí 
deAImnida, AngH Caies IíIIMMI-:, Joáu Feliciana des 
SaaiBs Goiaba fcspitào], Mai>oi'I Jasé dua ^aninn. JUEÃ 
t<oi]rigui'i<. Albina Medon, Mannnl Aalonio do Almei- 
da, Jato Z-lerinn, ^Lourrnzo Híngi^cchua, (iiTuinno 
Woiie, Aniinio Nioolán Feraarides, João Itapiisia de 
Lima Jupiar, Aiitnniu íliiilío do Aíiivedo, lleriiardo 
jl. da Siha, Jiüó Mnrlí LnreechirFiilio, Jn é I'l'trari', 
JMI6 Anloniu de Aiovedn,-Joi-É Eva islii HIIIOIICHUTI, 
Htiniiogenos ile Anivuilo iHíirquea, I'eilro Paulo A, üii- 
teocuurt. Anloniu Juaquini Fernnndi-s (alliiri.i-l, Jusó 
Alvas Tt-iiolra Junior, Juno iii({u"lo Aloito Chnv«?, 
Jpnijuim da llücln Lmla, Ji^fliiiilm Fiiltcinno do Silva, 
ThaolSBio Oou^al-fs Cutn''i(>, Tliuin'Z Anl-iiiu da 
Azevedo. Jo'a Itudriguas Mncliod» [labnlliãu],' An- 
loiílo Luiz Itiheiro, (capiíãu n lâbell>üu), Juõn 
Uominuuea da Cosia, Aut'iiiio I^aire llatirique da 
Silva, Francisco Aiiiuniu da Souza, Kdunrdu de illallasf 
iii^6 itupiitlB do Lima (dr.), Juié CuiiCi diis Santas, 
nioihias ]<<.driguus de iVova, ADlonio Jo>.£ Cabinl da 
Fonseca Juuior, José do Ohtu.ra itomlão, Manoel Ay- 
res do Limos Maiiuhn, Friiaciscn de Tuledn Cornmro, 
J. Cuila Sikaira, Mauuol Kustãcbiu de Olivotin, John 
Fofd, Manoel Soaras CorrGa,Fiancivcoda 1'auln Coullin, 
Luiz Auionio da S Iva, Augiistu Vieira, padre Anionio 
Maria dós Sanioi, Jui^Á l'in.>si dn So-iZa (allorus), Rir- 
narduJuié dd Araújo. Jusd O^oio Cuulho, Joilu Ãlacuco, 

E letelou ao DII<|UQ de que modo Foi o assassínio do 
Bou iimãD, qui'm o fez, o roubu de lUsrla o o desappa- 
lecimoDlo de Luiío. 

O'cimos a lia Coiorra de'de esse ponta. 
Devemos advertir que, lendo cliegado o cacrivDo, er- 

ta parlo da iravelacíio da lia Cotoiía era ]ã um dapoi- 
mvnl" em fÚrma. 

— Ti6ppolQ, continuou o tia Cotorra, quando a era. 
Uuqucza, por amor a sua Ulha, consentiu em ir-se cora 
elle, deu-me d>z mil duros, fui-se, o eu alo lornei a 
snb^rdelh. Mas dez ancas depois, vi quaapeava do 
um tram j porta àr> convénio do Canc[>i;üo J<^ronyma,. 
umn senhnra com o véti caliido, quo mo pareceu ser a 
Duqueia do Castro. Que me Importava a mim isso? 
tive porém coriosidado. O Irnm eia de aluguer, iiilor- 
roguel o cocheiro, n disse-mn que aqoi^lla senhora ia 
todas as semanas duas ou três cezes ao convonlo. 

— li a qun veoi 7 perguntei- 
— Tem no convcuta orna Olha. tespondco-reo elle. 
Ful-iiio"o   nSo lorcet a nçiisar em tal.   Qua mo im- 

purlava a mim ? E Qols agora qoe já tcrmíaeii porque i 
diiise quanto sabia. 

O Duque, cncr-rradn o acto legal, rccommendoii quo 
se tratasse a tia Coturra o m<lhor possix.l, o foi ao Has- 
piei li. 

O adminislradar do CTlabelacimonlo, consultando os 
livruii Jeu lho as seguintes iioliclai; 

o Ha dia do Ite» da autio de lí-0i> entrou um moníno 
csrcunds, a quem se poz por nome, ciimptiiido-se a 
[f-commonilacau da pessoa quo u tremera. Gaspar 
Mein-rjoile. i'lo dia 14 do mesmo niei c anOLuabio, 
feado entregue para qua u citasse a llínia do Ocnmpo, 
mulher do joáo dn lley, naiurnes ambos da villa da 
Atcubeadas, quoarabaiam i>i<r adopial-o. » 

U Duque dopais  de  ter deiíad i avultada quantia oo 
hojpitsl, deiiou outia nao munas avultaria oa Iluipicio, 
e tül-aa ao convento'da Cooceifii) JerODjma,   a faiei   . 
nova» indbgaga-ís. ^v,  -íí,. 

(CoDlioiia,! 

.■■^•i.,.-,-cr    .■:■■■;.■■ 
^.■rí.--... 
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Josfi Cibiiiluro, hue Theoiacii do: Snnlon Pnreir», Ma- 
roe! KfinaniluB (is Olivair»; Lull flas aanlni Pe-Him, 
Aütonio líiiBlHchlíi [.sryiicliii (rriJijir). AntHiilo d" Hinhii 
Otanaha, Joaquim (Jiinfla ilu< Saiiios, llyBinn h»é Ho- 
l9!hn de (.'aiislhii (mij.irJ.Ca-lns Mailiri' ilaa S'niai S«- 
i^lriho, Mfiritns A Iropin.A. It trnrilp< Jjnlor.ltnlthaiar 

(Jlyolo IIR Corsnliin o Sil'n, lllBniiel liinrlslo do LWrn- 
'"■'rilD. Miuiid ^nl<;i•ll dii Liiíamenlú, J' bit llapil<iln da 
fiil'fl (,'ari'eirD, Luii ([nni'go iln Amaral, [C-lo'am Ver- 
r«ifa (In Sli'dfiiioi, Jiné Aíidié do S n'atni'tilii MBCUCO, 
Luii Aniiinm Ciiflhn, fiiiUhflrme iiaikuuiiir, Anioniu 
-facynlho du OtitoifB, Jofio ['"reira Hubica. Femanrl.i 
L. ih AiBvPdo, Joio ülinln du C-irvílho « S'U« ( Ma- 
J"C ) Irin Aiilnnio iln t'a>iln i' Olivdlrn, Jnsá it- liprlo 
di i:(i«in Lima. Kraofi'C" (Jnularl, JQS6 Joaf[Ulm Isoa- 
fio, ii-rnii'diDo IlibeiM üon«alviij| Jnüo do IJnm 
Sdccfsin Altpa, Anionio K. H. Velloso, Sllvailo Mar- 
cellino dp Ülivíira. Jofé Mn'iins Hunt, Jooguim Ker- 
nandfls Vioirn du Cunha. Matiopl Isnacio da S|ivn, 
Josâ noioinnLiB" l'«ri|iB, Frnticlico G"mi'S Cabrila.Me- 
""fli FrflNui-ro da Cunha, AlPxaodte Jeremias da Siiv», 
B. Porflirfl Giiimaraoa, José Apolinário da Sii'D. Seba<- 
tião Garcpi. Jii'o rf" A'ais Piiilo F'pltaj, J^iSn Plilo dp 
Foria, Arlàn liarpdicLo d" Je-na, Alf'edo LB'EB, Lea de 
Allonscca. Sanl'Anna A C, liaia^ niarieno da Andra- 
do, A. J. Giiiiç^lii-ii gfiiKos. Mxiui'l IliTili) dn Andraila, 
Autuiiio SilvMlfe. JuaiuliD Marijues L«-te, Jain frnn- 
i!l9,-o d.ii Sanlo', ji'oii l>n!nlngueB da Snuia, JCIBè da 
Konipcn l.ait», Manuel lleola daJtmürfm, JoFéda IXa- 

-thtt-feiBarHo-M llit'JuiUurv-iriho-tfi+etflna-*>s^suWi,- 
JofA du iiaiiia, Lnapiildina do Azared», Jonã Antonio 
duSDiiia, f'gni^isco Aoeuiln de (Jiialroz M'lrcri, S. 
],>irena, jirjto G dm iSanto<, Jn;i^ Manool de Mnura, 
Anionlu MorriuBS do Cartolho, JMAO I'etwirH dua Sírillia, 
ll'ino'io S"fé Fmn«niíc', Ji>ni [Hariiiia Vipirt, Aninnlu 
fianco dn Arnuj'' Vinnun. Vianna & C. Anlonin CnniS' 
[10 da 5i1va, Aiiionlo do Lerno! Sob'inho, Joié Craii- 
nlico [{"far. K'ancisrn da Gnsla, Manoel daa ^nve^ 
AlBiaiidre da Ooslfl, F'uncisio Jmfide [.Ima, Ji'3o i)" 
A2Bi'(>dn Macq i8<. tlBiif>i|un <le Paula Fceilas. Jo»é 
liduarío Wsnrtonliulok (cspiíío dn mar B (jueria). large 
Aculliiu, Jubé Julio da Silta, J. Ü, Ili'cca. 

O sr. dr. A. Uoateaegro 

Deülaro qux nna eicrevi, asaiçnti nu remetti t sii' 
Grelaria da iusUução puüllca prefiramma ilgum da 
pontos paraos examua ua  E<rhala  Normal. 

S. tkulo, M de Haisa dc 1818. 
a^l).      -K'"''';'',;,'^,, ADELINO UOSTESIOBO. 

■S> 

- •.',i>-: 
Furo da   Capital 

A—J. A. Ribeiro du Lima. 
K~C. J. Silva. 
09 tacioa modlanta 09 qusos o sticlor ae propoz a 

provar a diiida são : 
—Testemunhas — 
— Kiama de livros— 
—üapoimento do réü— 
—Jurameclo lupplelono— 
A :2uantia ppdida i da ra. SinoeSGüO 1 
—tu" fundamonta dsdiviila ler o A. íDodido ao Rôo 

gi'neroa para sorlimenlo da sua caía da naijadoi. 
E' cerlo entretanLu, am lace dn lei,que os livros doe 

DCgociantes nío matriculadas DBO fazum prova eto 
uiíii ; 

Que eiüedendn n contraem n quantia de 400^000 
aio pdda ser provadn por lealeiDUuhas ; 

Qua tambi^ro não 6 admissível oa hypolheae O Juta- 
mento aui^pialorla ; 

Qua de nenhum valor, em tal caso, é o sdepoimODtoi 
do Réo ; 

Quo o A. eihibiu, para prapoailura da acçEo, cO' 
shacimaolo da haver pego ImpcsLa do itavernap ; 
quándõ tom ^aain de canimis!ãGs>, e o motivo dã divi- 
da—16 o fornocimeulo de geoaroai para a casa de ae- 
gano dn Itfio ; , ' - -. 

Que houve fraudo no pogamenlo do Impoaln, o intrao- 
{Iiu Ún lei llscnl: \> lu UUe nlO podia aar admillida gga 
auloa D referido C'lrihocimaoLo, pur impraaloval ; 

Quo sdmillido o conh^cimenlQ imcr.e.ilaval, nullo Ê 
o'plflilo, piir lorça du decreto o'. 4,3ílj do 23 do Março 
de ^8W art, 30: , . 

Oiifl a nnotSíBorrenlfli nnn]iifian hnsM o pfltlinriíii 
Dão pedia asr acelia em juiio, por conter selio irragu- 
hr, usado em fraude da faiHada publica (ilacrelu n. 
4,505  de  O da Abril de   1870 lil. 3.'cap. 5.= art. 45 
§ !-°l : 

OuQ, porlaalo. contraria ao direito o filei fi tudo 
quanto se fez noa aulas ; oulla ê a scntsnça nallsa pro- 
faiida ; o tal deve ser declarada pQlu coleedo tribunal 
áá ftelação para o i^ual appellou o t&o. 50—13 

NOTlGiÂElO GEEA jL 

Fallecímcnto — Fallaceu, hunlem. ãs 5 horas 
da maohà, em casa do sr. Uomiogoi de Azevedo, le- 
crotarlo da policia, onda ss achava do pas°a!;em a da 
Tulla para a carlo, vindo da provinriia do ParacS, o sr. 
dr. Juaquim tleoto da Ulivaira Junior. 

Foi deputado geral oa ultima legislatura ; presidio 
uma da« provLDcios do ncrte d» fmperio, eacaba de 
dciiara presidência do faraoã. 

Era inlnlligencia superior o cultivada ; cararjterdos 
mais puros que se pddo eacontrar na rida publica. 

Do que foi o dr. Joaquim Uento como administrador 
DO Paraoi, dá teslccpunha insuspeito a oPcavincia do 
[■aranÍB orgâo do partido liberal uesso provincio, que 
dando couta da pussa do novo presid'inia assim su ex- 
prime ; 

iKaiiroBdo-so para a essa do sua r^sideocia o oim. 
ar. dr. Joaquim Uenlu. acoropanh>do por s. PI. o dr. 
tico-11 res ide Oto, pata alli dirÍEi'am-ee lambem todus os 
cavaih-iros qua hsviuro concorrido ao acto da posse, 
aQin de u cumprimentarem. 

sN'sao Eclo o sr. conselheiro Harconíei dirigio ao 
ei-.i:eaidaDte algumas palavras, a^radeceodu-lhe, aaj 
Duma da piorincia, ussarvigos imporlsntes qije .prea- 
lou no curto penado de aua a,lmialslra;ãD, a pela IDIPI- 
ligeucia, zelo o huno-lidada c.im quo ae he uva oa gestão 
dos DígociOB que Ibe haviam aldo coaãados.i 

Outro — FalIPCeDi lambem na cidade da Saalo), 
tepantinamcQte, o ir. Antoi^io JustlDO de Asils. 

V.teTceis lecentemeate o lugar da inspector da aUao- 
dsga, e era geralmcsie estimado naquella cidade. 

Asserablâa Provincial —Nos dias 4, 5 a 6 
Ulo buuva aasião por falta de numero da iri. depu- 
ta d oi. 

Promotor — O ir. Bapliila Pereira, alo conlan- 
la çptn 01 altenladoi ji prailcsdos, e ijue deiem asilg- 

.■    ■ '.sif^i ■:   -.■■■'.■l^   '-■■-,'■.^' •    .- • . 

naiar a sua sdmlnlslrsQao nesta província, acaba da 
revelar alé que poDlo.chpga o seu menosprcco pi'la opi- 
nilii>, declarando du cnvfiaf:íja jioíiííía o cajgo dc 
promotor publico. 

Kra preciso usIabnlrcDr esaa oova thcorii para jus- 
tificar a derrubada qup i-e pretéode fazer eulru o) p'U- 
rnoloros da província, qun professam priccipius uoliti- 
cns adversos ú BilUBÇÕc dnminanis, a da rjual jií foi 
violima o ar. Aquilino Leite du Ainatal, promilur da 
conimca de Santos. 

O iHuslrado dr. Aquilino foi demlltido, i bem do 
•ervieo publico, por inr orDCodido com ÍOdepfOduDcio 
na quest'iu luuuiclppl dí) Santos. 

Carnaval — Appzar do mio lempo com que tf 
inautjura'ain n» festpjos do carnaval, duraoi-se ellpa 
oom grande aflluencia da povo nas prlncipaeJ ruas da 
cid^dii, -SI breludu Da rua dn Imperatriz, qiie estire 11- 
luminada durante as Ires noites de festas. 

íii bandos caroavaleícos das sociedades iClub dos 
Girundluosi o oKnlerpe Commprclalu purcorn'rnm va- 
rias ruas da cidide e üoimaram com sua pioiença os 
bailes rnsscarados. 

ü thealru da S, José, 6,11 a noite da ter^a-feira, foi 
bastante concorrido, notando-se a presença da auitai 
[amillas nos camarotes. 

Os bniitia no Ihoalro Provisório toram poücucoucur- 
ridos. 

O oCiub I^utsrpe Ciimmercinls deulgualnieule uma 
j 0lti!,-a-qua LfaÍ_iliull(L.CDllOü ViÚ».^.:  

A provincíA dí> Cc»rú — O Cru:eir'> do 3 
publica o SB^'uinle telugrirnmj  sobra u estado dsijuella 
província. 

n As nuliciaa do Ceatã são desagradareis, A mortnli 
dads diária é cxcesiiva ; por Ioda a paite do iotuciuc da 
província a Kii9<<ria 6 grande. 

ü Cíareiise noticia quo. 00 lugar denominado Galilor- 
nia, na comarca iJn Quoiieraranbim, um pa« (aminio 
matou um filho, cozinhou o conieu, morraiido em 9B> 
gulda. 

Grupos do ladroas ttacam os pasiageiros nas estra- 
dai, oaus moradoras, nas propriai casas, e roubam 
cembaios de viveres,  praticando   muitos assassinatos 

As chuvaa, que tluhaiu casada, tacomefataiQ no dia 
21 com Intensidade, u 

As economias do sr. ministro da Jus- 
tfça~A üa:eta it iVeli'cini do 4 dí a apgulnla oo- 
tlcis : 

■ü ministério da marinha mandou lornar o capitão 
(enenie Padre Cordeiro d'Araujo Feio, respoosuvel pela 
deipezs illegalmente lealiiada com o fiioeral do capi- 
tão de fragata Balduíno José Ferreira da Aguiar, que 
commandou a flutllba do alta Uruguay, 

Uepois de morto a capiião tuneaie Feio, ê respon- 
labllisadu por deapsías feitas cauí outro moitu.i 

PresIdeoloB de pravlacta —  ÍAcham-ie 
DOmeadus presidentes da província da Pernambuco o 
sr. dr. Adnlpbo de Qarros a da do Maranhãe o ir. 
dr. Prado Pimenlel,' *.. 

CoraiuDniIante de armas—For decratos do 
2 du corrente: - -' ' ■. 

Vai ileelarado som elT<.'ito odecrela de 23. de Feve- 
reiro ultima, que nomeou o marechal de campo Salus- 
tiano Jeronymo doa RDIB commaudante das arruas da 
provinda de Pernambuco, visto não poder tomar pns- 
le desBO cargo pnr achar-se doente. 

— Fui Domando cemmandaate^das armBB.da provín- 
cia da Pernambuco u coronel do corpo deestada-malor 
de anilharia Hermeaeglldo da Albuquerque Por taci r- 
rero. 

íllfunilega da córtc —Foi demittido do cargo 
de iaapecior da alfandega da cúrie o sr. cunselheire 
BancvcDuto AUguaio de liisgalhãos Tnguei, e nomeado 
para eccupar esse logar u sr. dr, Caetioo Furquim de 
Almeida, 

I'or aviso de 4 do referida mez foi designado o cili- 
ciai da dirucLutia du eunmticlnso do Ihesouiu, bacharel 
An[aul:> Pedro.da Cosia Pinto, para servir iDterlna 
mente o lugar de inspector da alfandega do Itio de Ja- 
nelru, alã qun se apreieota o inspectur supracitado. 

O partido tiuiiíicpvudur uu fará—Na 
noilQ da ^Q do mez Uodo, reuniraul-ae na cspilai Oo 
Pari, om casa do sr, conago Siqoeira Meodes cia 
membroB direcluros do parlidu conservador, deputados 
prcineiaes O outros cava|heir<i9, niçiiibrus da munici- 
palidade a repro^ienlDutes da imprensa conservadora. 

tlipeslos pelo sr. Siqueira Meodea os motivos da 
reunião, tudus fundados nos ullimos acoalecimenlos, 
que deram causa ã mudança súbita o ioespcrada da si- 
tuação politica do patz, lornaram parte oa discussão doa 
dliursns asaumptus, quo íheram nbjeclo da reiiaião, os 
ars, drs. Firmino José Djria, H, V Flock Humano, 
Snaiual W, Hue Dowel, Emílio Dias e Guilherme Cruz, 
ai^senlnudo-se de preferencia nos mains da iratnr-se da 
reorgícisação da imprensa para ccmbaler a situação 
que começa, harendo inteiro accordu eutru as cavalhei- 
ro! praseoiea subrc a modo de encarar os actas futuros 
do novo gabinete e do seu delegado na ptoviocia, 

Panluu-Ha dias veriücara-sa   em uma das prie- 
cipaesIgrejas de Milão uma ceremunU imponente .-as 
exéquias por alma do Victor Haoeol. 

O templo eslava roploto de Qtis. Numerosas lam- 
padaa espargieo ao longo daa naves uma luz suava, 
que 90 coadunava com o recolbimento dus assisteotas. 
Muitas seuboras ostcniavãu nas baocadas ilcai aloilet- 
lesD de luto. 

A coremoDia decuiria pi acidam cate. 
A orehealra havia acabado da dojferic um do9 me- 

lhores trechos da musica do ftossiD1, quando de repeole 
SB ouvio um Qstrondn, como o quo produziria um cor- 
pu arremessado ao chão. 

Ninguém snhia liem ao certo o que era. Uas um 
pânico geral sa diUundio tepeniinamenlo UD [oraplu. 

Come que ced>indo ao mesmo impulso, todos os as- 
aistenles so ergufiráo a cumeçârão íbrulamobte a pro- 
curar a sahida mais facll. 

iNaaceu daqui uma confusão iadoscriplivol. Todos 
querião sahir primeiro, o para isto attopeltavãc-ae e 
esmagavBO-so desapiedadamente, sem respeito a seio 
□em condições, lira uoj biirborinho teriivel. 

AOnal seianárâo os anlmoEdoa llmn talei. Iteslahe- 
leceu-se a ordem, o averigoõu-ie a cauia verdadeira 
daquelle pânico. Pai uma lenfaora que, achando-ae 
mal acccmmodcja, cabia de um estrado, onde aa saa- 
lára. 

Nada maia. E no entretanto, ao continuar a cete- 
OTOPU religiosa, acliirio-sa qualro cadavete) n^ tgreja, 
Üs feridos badão lido muitos. 

Alfandegas — Por despachai d* 3 : 
Foram demittidos: 
Antonio Caetano da SÍUa Kelly, do cargo dl io)pe> 

ctorda alfandega de Porlo-Alegre,  «pedido. 
João Lopii Carneiro da Foutoura, do cargo da 

iagpeclor da tlfindega de Santa  Calhartua. 
— ForBm Dotpeadds jaipectoiea  em   cqmmISBio: 

Da   alfandega  do     Porlo-Alfgte      todo     Lopos 
Carneiro da Fontoura. . „ 

Da alfandepa <!« SinU Catliarinn, llay- 
muodo Ferreira du Olifuira Uailo. doclatandu-si' 
teiB elTúilo o docrotii que o nomeou chote de 80C[6o 
da Alfandega do   Purtu-Alegio. 

Elei^;fto Provincial na Bnlila-Nas do- 
depuiadus priivinclaes, que ha pniico teve luguf na 
quallí província luram eleitos US conaervadares e 20 
liberae*. 

Telej^rniuinas du Europa — O Jornal do 
Curnrilercio publica  oa seguintes; 

LÜNDllES, 1 deMarçi. 
E' nacta a cessão ila eiquud a 1'iirca & itiiasia. 

Avurlfida-ao agora que .se tratara du"na tão debatida 
questão, quando fdrom'deUniiivaaienlH ajustadas as 
condiçdan da paz. 

PAfilZ, 1 de Maiío. 
U governo Inglaz araba d" declarar que se oppüj 

(ormalmtQto i cearão da   esquadra turca & Itiiitla. 
A situnçãii   poliiicncouplica-sj cada voz   maia. 
LÜNDItHS. Ü de Hlarç". 
A opinião publica declara-se pela guerra de um 

mndo violento A impranía .e raiioi « meetings » , 
que SB Üioiaoi niíSIes últimos dins, compelem O gu- 
rarno puro o lerr-riu da lula. 

PAUIZ 2d>i Março. 
Nits porios da inglalnrra está send'» embarcada 

g' aôdS qilürtidSilèTl» tiTOvisSBS -B-pEtreclios—bellíciw 
com dBsiinoá ilhii du Malta, no Mediterrâneo. 

PAÍll/., 4dohlaiç.>. 
Tondo a flusaia annuido a faisr elguni.ia nii'dlfica- 

çõus nas suas oiindkflos prmiiliitnH, acaba d'» sor o 
tratado do pez o-sig'tiadu diroclamonlo pelas nua» po* 
teoclas belligeraulos. 

Operação 1111 pwrtaote—Fez-se om loglater- 
ra unia oporaçâo cirur){ica qua altrahirã C'lrtaiijuutn Ixi 
iittençõos düs Ibeoricuj e pra'-icos oa tamoíe sciencia 
do Esculápio. 

James Houston, pedrnlro. de 20 annos de Idade, 
tioha um tumor no laryoge que lhe difllcullava a rui- 
piração. 

O dr. Fooliz da-Glasgow emprchendeu então umi 
Operação das mais perigesaa pelas consequências que 
pndiam raseltar. 

Consistiu ella em tirar o larynge ao enfermo e aubs- 
tltuil-D por outro urlidclal. 

James HnuslDn está cumpletamanle curado. Apre- 
sentoii'So 1^ sociedade medica da Londres, qria lhe 
aproieutoii um livro para olla ler algumai passagens e 
fel-o falar. 

ü resuUadn foi completo. 

O  Encournçndo  <   Inilependenola   ■ 
— Diz o Times 7iie (oi coroada.,de ma.ii felii succasso 
a experiência elBc'al ■ que'ae ptócednu- no Tamlas, 
com o nosso encouiaçadò Initptaitnãa depois de 
lormioadja lodosos reparos, 

Aísi-itiram â eiperienaii, aló.o d>> secretario da nos- 
sa legação e do capitto de mar e guerra Silvdra da 
Malta, varies jiipreaentaiiles dua guvornoj eslraiigai- 
res, oiitie elles oa aildidos r3avaes ás legações da Frau- 
ça, da Austria, da   llalia,  a da lla>pBnh<. 

As eiparienciís foram feitas pelaa llrmaa dos srs, 
Siioiuda Irmõoi, cootraniad-irca doa trabalhes du re- 
pareçãr), e John 'i'enn & Pilhus, fubrlcanles daa ma- 
chinas. 

. D engenheiro J ü. Read assiatiu por parte do go- 
verno imperial, como íuparintBndenlBj doi  irabalhoa, 

O resulladoda cipiriencia foi, como jí dissemos, 
das mais saliilaclorias, desenvohendo as machioas 
uma torça da 0,0D0 caiallos, a m dor que lem sido em- 
pregada purqu.ilijuor dos vasos de gueria quoactual- 
moute po9.^ut*m as  graodes nações. 

Asmachinasdo /ndepandeiiuiíi compoem-sa da um 
par dacylindrns da laTpoIleíiailas da diâmetro e 41 
na haele, ou um diampiroeüeclivo no cylindro de 118 
poUngadas. 

As caldeiras om numero da 8 podem trabalhar cem 
uma piosiio .do 30 libres d-> «apor; nai.is ooUocadai 
em'dout compartimentes separados cada um d'elles 
purditiiões eslnuqies. 

A maior mircbi do navio  foi de 14 milhas por hora. 
Diz o 3'iniES ijuH fi /nípjí-jiifiioiaí um doi maia po- 

deroeui encoura;adoe quo ao lem oonstruido n que em 
certos pimloí não t«m rival, allegando c^mo prova aar 
a sua armadura de dof-sa quasi igual á du Divastaiion 
e do riiundartr ; excodel-a ni força s alcance de aeui 
canhões ; e o vapor andir mais uma milhi pjr hora d ■ 
que eliei, peanuiitdu ulém d'lilu u tãiilageiil J1I pi'der 
navpgar á vela. 

Uepois das eipariencias foi oll-recido a bordo um 
• lunch > aoí convidado); par esse occaslio d capitão 
de mar eguerra SiW-Ira da Moita InvaiitDU um brinde, 
louvando a maocirii porque tinham sidn peileitamanle 
Gxeculadns os trübilhus ile raconstrur'cao e da aisen- 
tamcnlu de machinas ; respondendo o engenheiro 
lleed, quB retribuiu o comprimento, dizendo que du- 
rante [IS trabalhos do navin fdra auxiliado pp|a grande 
experiência du distiuciu ofQcialdamarluha  brazileira. 

O general Grant—O general Grant ei-prcii- 
denio dus Estadua-Undoj achi-^o actualmanle nii 
Cairo ; cccupa o palácio de Kasr-el-Nou<sa, muito co- 
nhecido por ter sorvido a muitos vlnjantes ÍIIUSITBS. 

Ae honrai prestadas a Grant em logUtêrra acharam 
Gchj nu Egyplo a o Kh>idiv3 tem-n'o tratado com 
Ioda a espécie de atlançôes. 

Na visiia is Pyramidas fui o vice-rei o cícarone, e a 
oicuisõo foi dirigida com todo o eipleodor o pompa 
dos dias am qne o erário não estava eihauslo, 

Ogenaral Grant voe parilr bravameoto para uma 
viagem pelo Nilo, continuando a ser hospeda do Egyp- 
to oa Bua exploração. ^ . 

niorlallilade na onpllul dn f3ea'rÁ-Das 
I,Gí3 pessoas que no met da Janeiro uUimo fallecaram 
ua capital do Coará, sú uma eri'estrangeira I 

A martalidadd vae aií subindo drariemenlo de modo 
OSpaDtoso, diz o Cearense de 10 do passado. 

fllovo tlieatro — O quo na cepllal da Pari aca- 
ba de loaugurar-aa, com o titulo da ihcatro de Nossa 
Seobora da Pai, custou mil centos dc léií. 

Hospede-F-slave nesta cidade, o retira-se hoja, 
para a cCrte, o ar, Julio Pico!, gerente di empreza do 
jornal áo Comiaereio. 

Angelo Francisco, 8 dias, flilio.de.Jnsé Filt. Xolioí ^ )■, 
dos rocem-naícidus. /. 

Maiia Antónia, piota, 63 annos. Clcera do Dstnmcgo, 
Maihiat Klein,'iUaoDuB,  catado, allemío. .liydtu- < { 

piíií. (í 
— Nu dia 2 não sapultoii-aa cadaver alguoi. 

"~        AVISO --^^^^"^    ^ 
Pliutogruplila Allcraik—Chauta-ae a allen- 

ção para iis r»tratoa 11 óleo, aiiuaralla e pholographia, 
qun 6B achem expostas na sala   di'ale estabelecimento,        >' 

N. li,—llcproduz-se i[iiulrjuer retrato a óleo.        li ' 

£D1TAES I', 

Obituário—Sepultaram-se ao eemiterfu municl' 
pai os seguintaa cadáveres; 

Dia 3 de Março : 
A ingênua Roaaha, 3 mfzea, parda, Olha de Per- 

miaoB, gaiteira, escrava de O. llosa Branca Osnrlo. 
IntBilte. 

PoQnctl Giselda, 10 mazes, Qlha de PeDÕctl Jaaoal, 
Enter acolita. 

Julio, 10 anno), Qlho de Paulo Joié de Ataujo. 
Typho. 

Dia í: 
Viotalioa, lÇ,mfliBi. EmotowUrt, i :;í;.>^r'-'■". 

Estrada de Vcvvo do Norte 

EDITAL COM O PHASÜ DE QUmZE DjAS 
Faço saber a todus qua o prefaote virem que no de- 

posito desta esirada acbam-sa oa ubjeclus abaito maa- 
ciunndos, qun lutam BiicinlradoB eu) abandono 001 
aioiBiena a cartus desta cumpauhia, ti te alguém ia 
julgar com di^rllo u atlas apresentem suas reclgma;i}ag 
no praso da quinie dias, a contar dnala data. Undo o 
q3ãr!ê^olSfferanra"Tuímã~iÍi)"ín'.ÍJ9~il5irTüÍlruçiôai 
da taiila : 

1 Uarrica com cervpji marca I ni J. 
1 Sacco cem calé sem marca 
1 Saccu cem sal idem '', 
ICaixotacora fairegenj 
1 Caixa com •inlio .   . 1 
1 Itirril de quinto com vlob "  ■    , 
I Cfiixotecora miudezas ■'' ■■ 
1 Caixa com flutes aiiiUciaes 
^ Caixões cum molhadoB ; 
1 Mítijueza 
2 tlahili com roupa 
2 Cais,Bs com roupa '       '' 
1 Trouxa com roupa 
4 Cestas pequeLaa 
Ü Guatdas-chuvas, usndoi 
I Caixa coru uma coidi 
1 tlolsB de viagem 
2 tiarriCBi^ vazias 
1 Estoira . 
3 Chapéus pata homem 
1 Caixa cem dlloa 

'     1 Chalé de lã 
1 Ancorela vazio 
1 Terno de balaiuboa 
1 Palia bianco -, 
1 CãUia du lona 

S. Paulo, 2ã ae Fevereiru de 1818. 
Q iDspaclor geral 

3—3 i. Wallace ia Gama Cochrane. 

.  - ,1" 

-'1 

.4^^ 

Ua ordem da câmara municipal, e para conhecimen- 
to de quem interessar, façu publico que pelna urbanos 
da tslaçAo dn Ireguezia da Santa Epnigenia, em 34 do 
correolo ÍJí aprubendida, dentro do Jardim Publico e 
[ccülhida Bu di'poaiin publico.da câmara, sito ã rua da 
estação da estrada da fano ingleza, uma besls cãr pello 
de rato, bastante escuro, desferrada dos quatro pás, 
tendo no quarto oaquerda a marca D ; chamo poilan- 
to a quom Julgar-ao com direito ã'mesma, faier sua 
lecUmação dentro do praao da três dias, allm de pagar 
a loulla deãiíOOO, e mais despelas do deposiio, ãodo 
quo seja esse iirase, seri a mssma posta em hasta pa« 
bliCJ, para fiel cumprimente do art. 53. g 1." do C"«" 
digo de posturas niuuicipaes  de 31 de Ualu de 1875, 

S   Paulo sa de Fevereiro de JSIS. 
O Uscel du districto do Nulls da Sê e encarregado 

das ftfguczias de Santa E|>higenia e Consolação 
Jiião Antonio de Azevedo.     3—3 

Faculdade  de  Direito de 
S. Paulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro director, doutor 
Vicente Pires da Motta, fsço publico que, na cnntor- 
midade do art. lU do reculumeoto camplomcntar doi 
aslalutoa que ri'ijem esla Faculdade, será encerrada no 
diaT do moz da Ma^ço proximo vindouro, áa duas ho- 
ras da tarde, nesta secretaria, fl inscriççjo aberta pelo 
praso de seis mczei conttdos do dia SS do Agosto^o 
anno passado, para o concurso ao lugar de lente substi- 
tuto, vago pela nomeação dn doutur Joíé Maria Ceitía 
de SS s Bonevidea para lente calhedratico da 1.' ca- 
deira do l.° anno deita mesma Faculdade. 

Siicralaria da Faculdade de Dirailo do S. Paulo, 81 
de Fevoiolro de '818. 

O secretario 
4—8     Joaquim Wiberlo ie Axcvedn Slarqaes Filho. 

k' ULTIMA HORA 

Do a Jornal do Commercio > única luihn qua reca- 
bemos da cOrte tiramos o seguinte : 

■ PnovA D£ [TjLitçlQ.—Em 3 do corrente o míulgU' 
rio da marinha expedia g seguinte aviso ; 

. lllm. e exm.ir.—Foi o presenla a S. M. o Impera- 
dor o ciEcio n. 012 ds 20 de Agosla de 18"!), com o 
qual V. exc. raraelteu u raiiuerlmanlo do capitão da 
ftigala reformado Joié Francisco Pinto,, padlndo que, 
em lugar da certidão exigida pela ordem geral n. 32 ds 
U2de Agoíto do ISsG, lho íosieacello, pata aa ileridas 
aunolaçõoa em seus essantamenlos, o traslado da es- 
criplura publica que Dipra lavrar para provar a Qliação 
desaulilho le([ilimo Ujalma Eworton Pinto, ao qual o 
vigário da malrli de Hanáoa, por nío constar dó calen- 
dário da egrfja o rtferido nome a por IncompeleDcia do., 
padrinho apreicniado, iBcuiára o lacrimento  do  bap-- 
lismo. 

Eo maimo augusto Senhor, cantoraando-ie com o 
parecer emillldo pela lecçâo da guerra e marinhB do 
conselho da esiado em consulta de B da Jabelro ulllmo, 
houve por bem di^clarar, por immediaia leiolução de 
2'ò de Fevereiro protimo panado, quo, para oi effeiloi. 
da ordem geral acima citada sejam aceilot, na lalta d* 
cettidãu de bapllam , os trasladai de etciiplura publica, 
de filiação, 

O que a V, SIC. ccmoiuDico pata ng Qoi eoaveDleo- 
les.. 

Dáu) guarde a T. exc.—Eduâriíu d> Aniraii Ptnlo. 
Ao ir. ajiidaolo general da armada.-       .'    ,•    -    >   ■■ 
—   VEítíSALllES, SdeMarço.       . ^" ".■,-■-■■■  ,',•-■  -:. 

Tendo-aa procedida domingo ultimo  ■ BOTII alai*.' 
;QeB para piehecchiiQSQlq d» 'agás leiuIlinUi de iifá 

■-::^-^^<^--- 

^i;::g. 
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íHidições Mlfli peli comam do? i]"pul(idOB, sinhou a 
maioria mpublicana mais dei voiut pela elficilií do OU- 
1101 tiiDtoi oiimbioa deals (jcrlido.i 

I Largo da Sé-1 
S. Paulo 

Este eJldbeleciiiiHDia ofTerece grar.des Tintagonsaoii 
srl. vÍBJsnlcs, pjr etlat situado uo ceniro da Fspilíl e 
tondo Quii troatos, una [inrn a Calhsdret jPCcIdílnsllE^a 
6 oulrn paru o Largo úif Palecio do^gjverao proiiacial, 
leodo malü á vaiitogíiu dnpassar'aa duas liolias Uu 
bondH, suado una pala isul o outra pxlo Norie do 
lufismo. 

Eílc ealDbdU'C'Oientu tem bnaa acomwudíçõua pata 
t iiiiUnB e nayfMía ; tem sempre coraidus [lían u quou- 
iflt D bübíJas do todas as qualidades das 6 huras du 
insiiliísié a-n,«!nüolt9rludoe»m «eaio-a-prooipiidSo.- 

S. Faulii !n do Puvcruiro de 1818. 
U ftoprielãtiú 

f rancít«a Joad Cfdro da Silva. 10—3 

in S; Taulo 
Zum Uien Mni wiid dte Orkonnmpiii^lpüp dea Vc- 

reins fioi und niiiimt dar Vorsiaud Aüeiblolungea 
behufa Dpuar UcaelzuuB dB^5olboü, ia varsrhlussenan 
lirielBn,,bÍs gum Sunnsboud deu 24 tico Ms» euiae- 
gen. ^      " 

Bpfloctantan konnen die BudinsiiDgao im Votaios 
locale ojsobeo. 

bãu Cauto dao 86 Febroar ÍWi8.     ' 
. Ê. C. W. Preií* 

1.* üacreUar.       6—D 

Escriptorio de empréstimo 
sobre penhores 

Com autorisação do governo 
AntouioJ. K. iJhoring empimta dinheiro aibro ]<»• 

nhoros de ouro, proio, brilSautea, ele, sobra cauçôds 
da apólices, loiras o acçüus de compauhíae, e Bobre hj' 
polhocas da casas, 

Sa-ltuM Nnvn de S. Joha-ssa 1&-12 

Um estraitjjeiro ijim fclla u froiitei, português, Íla- 
Irflno e- hES|anlioÍ7TjlFcnrce=sB-Tjmíi-ECompntrtíar-quul 
quer pi'ssoa uu (amilia á Etiropi, eeivindo-lhe de ei- 
cerunu.   Pura  mais inlitimacótis na lua da S. Jos£ 
. LI. a-3 

was 
feí ■■ EXPOSIçãO PERMNEKTE NO SALãO »O I?ANDAR 

e&PBtADs 

DE TODOS  03 ft ITIOS 
■ \i 

ESCOLHA VA[\IM>A    ; 

(lo Quadros u  Olüu 

ESPI^KDlíiííSOainRESTrO 

Ui*WKs tA\íiW tt^WXW 

A:í>OK»QS 

OtSALAS BE VISITAS 

QÂÀtcclá-n-a^ ^ij»vga^'íà^ 

I.: !i< 
I I Ü  :g 

Mi 

KEZAS    DE CHARÃO 

de vários tamaiükos 

APAfíADÓfiES 

(cttiifpiti %>ítiíú}) rlquiaeiitos , 

rfe fantasia 

MOX03 PAPAPIANO 

,,." VCtóUÕ-B.l\\eis, «\<i\ 

E Muie objectos ÒB gostos 

O S\L<\0 PODE SER VISITADO AQUAJLQÜBR fíO: 

,.|;^l^^ 

Ajctia-s^m â venda na 
■        -i ^ ■ . ^ .        - h    '   I 

Livraria A. L. Garraux & Companhia 
'''"i<ÍiX- 

:ê. 

as obras modemas  z*ooentemento 
oUegáâas : 

ÁCOLLA,S [Eraile);—Pbiloaopbie de la Scien- 
ce Polititiuo et commentaire do Ia dóclani- 
tion des droita de Thomme de 1793, conte 
nant; Le DroÜ, Economie JPolilique, For- 

~mul..^te-la-scimce.^lÜÍquet^\a-nÁ'&f:rM 
loquei la scieiico politique doit Ètre cons- 
truite, ArtpoUHt/ue 1 v. in-S.'êhc~'í3tlD0 NOEL"'(Octãve).-/Íitíouí'(ii(í'oi/oi-, causeries 

BABliAU (Allísrt} —Lo Village souj PAncien     ícüiiomiques atraoralos, 1 v, m-t2    43000 

R.VOOD: 

J:^JÍ:' 

Fabrica de Mmm ,., gffi 

Mátileiisí   ãe  Oliveira 
3S-Rua de E. Beoío-SS 

■''V Uaibcns d« Oliveira, participa ao respeilaíel publico o a lous amigos o tregiieíes, que mudou 
Olea eatabplecimanlo da rtw da Quitanda a. 22, para a tua da S. Bsnla □. 82, onda aspara continuar a me- 
recer a coadiuvacào de todas as pesioas que o hoorarcm com sua Ireguaiis. A mesma casa cootinüi a reco- 
ber chapéoi pariconceriar, 8 lendo aempra í Teoda graodo loçtimeolo e por presos moderados, garanliiido 
PKf(l;lo DOS iBUS ttabilhoi. - \[   -■,-'■ '.  ,;:'.;'—,■ 

^''"<(?T4í 

Regime.   La Commiinaiité-La Paroiaso— 
Lo SeigtiBiu-~L'Etat—Le Bien public 
V. iu.)j.»enc. bSOOO 

BITARD (Ad.). — Dictionuaire general (Io 
BioonAi'iim contemporiiiua fraiiçaise et 
étrangère conteDant las noiEs et p^BuiSony- 
raes de tous les persouagea eólÈbrus du 
temps préseat, I'histoire de leur vie, de 
leurs actas et leura teiivres aiasi que la 
date des princípaux événeiuetits de leur car- 

,. rière. 1 eros- v. gr. Ín-S." 129000 
BORIE (Victor).—Ktudo sur le Credit Agri- 

cole et le credit fancier en B'raiico et à 
1'étranper. 1 v. in-8.* ene. 6ÍÍ0ÜO 

OHAIX.D'EST-ANGE.-fliTOUM et Piai- 
d'jyersi 2ème. edition, ravue et uugmentée 
'farCh-fíonstant. Sv.grãn-S.oeno, SíISOOO 

piiAííCOT (J. M) - Leçons aur les ülalailies 
:du Foie, des vois bilíaires et des reins, 
faites k la Faculte de Médecino de Paris, 
1 V. in-8.» ene.    , g^COO 

DAREST(Camillè.D).,).-Rectierclies sur la 
production artilicielle des Alonslruosilés ou 
essais de teratogéiiie expérimentále. Ques- 
tions générales : Chap. 1. Indication des 

' procedes que j'ai employes pour la produc- 
tion artiSciello des anomalies et dea tnons- 
truoaitéa. 1 v. gr. iu-8.' avec 16 planches 
coloriés .       ::^v.- ■ 1430UO 

DARWIN (ChafíésjVDea Effats de la Fécon- 
dalion Croisee'etae la fécondation directa 
dans le rogue animal. Co nouveau livro, 
ii'est k propreraent parler que la suite at le 
complement de son etude aur' la «Féconda- 
tion dea Orchidées». I v. g. ia-8." 83Ü00 

DARWIN (OUarlea).—De la fécondation des 
Orchidées par les insectes et des bons réaul- 
tats du croiaement, avec M gravuras, 1 v. 
gr.in-8.' -78000 

31DIER PAILHE' (E.)—Cours élémentaire 
do Droit ItomitÍ7i cuutonunt Teicplication 
méthoüique des Institutes deJusCinien et 

, des principaux textes classiques pour la 
..preparation aux exameos de baccalauréat, 
de linwiCH et tie doctomt on droit, 1 
vol. 'SSOOO 

CERTEUX(A.).-Guide du Planleur d'Eu- 
calyptus. Histoiro de aa découverte et de 
son introduction en Algéria. Culture des 
Eucalyptus. Semis et plantations. Hygiene 
et tbérapeutique.—L' Euonlyptiis an point 
de vue de I'hygieoe, par M. le Dr. E. Ber- 

. therand, I vol. in-S." 4SO0O 
PACIFÍCI-MAZZONI (Emilio).-Coáice Civi- 

le Italiano coramentato con la legge Roma- 
na, le SenteuKe dei dottori e la (iiurispru- 
denza. Trattato della Vendita, 1 v. gr. iu- 
8.° OgOOO 

VIDARI (Ercole) —Corso di Diritto Commer- 
ciale Vol. Primo. Introduzione—Libro 1.' 
deliu Parsone, Parte 1.* Persona singole. 1 
vol. gr. iu-S." 1-2S0OÜ 

BUliNABY {Fred.)—Une Visite à Khiva, 
aventures de voyage dana I'Asio centralo, 
avec utiü Carte montrant lea progròs de la 
Russia duus 1'Asie caulralo, 1 v.iu-líí 43000 

CARTVVR1GHT.(W. C.).—De la constitution 
des Conclaves pontificaus, 1 v. in-12 43000 

CHAILLE-LONü (Colonel).-LM/'i-ictiB Cen- 
Irate, expeditious an luc Victoria—Nyanza 
et au Makraka Niam-NÍam k 1'ouest du Nil 
blanc. Ouvrage enrichi d'une carte spêcíale 
et do gravures sur bois d'apres les croquis 
do 1'autBur. 1 V. in.l2 4SU00 

DUPOND (Albert).-De la constitution et dps 
Maffislratures Uorriaines sous lá republique, 
1 v.in-12 " 4S000 

FERBÜS (N.).-La Science positive du bo- 
nheur, l v- m-12 3SOO0 

FLEÜRIOT (Mile Zénaíde).—^í^ie et Cotom 
be. Ouvrage couronné par TAcadémie frnn- 
çaise, 1 gros. v. in-12 4SO00 

JACOLLIOT   (Louis).—Second  voyoge   an 
Çays des Elephants. Illustrations de Biou, 

i.in.I2 ' 4S0afl 
LA GRANDIERE (Dr. A. Benoist].—Notions 

i'aygiim à I'tiaaga âã iustituUurs et i^çs 

élèvcs dij3 écoles normales primaires, 1 v. 
in-12 2|j000 

LEPIiVRE (And ré). "Etudes de Ungtmlique 
et de pUilologie, 1 v. in-12 4SÜÜ0 

MAGRN  (Hyppolite).— HJstoire  du Second_ 
Jlmpire.l v.in-VZ 43000 

"■-..v, ■ 

■: v^5^|^S. ^-jUia/de S^_ I$ento-22 

PASCA0D (Henri).—De I'organisation Com- 
vmnale el iVtmcipute en Kurope, aux litats- 
Unis et en France, etude de legislation 
oompurée, d'histoiro et de droit administra- 
tif, 1V. in-8.° ' 43000 

SECRE'TAN (Charles).-iííscours Laiquies, 
comprenant: Le prübliime de la philosophe. 
La those ,do I'arapirisme. Le darwinisnie. 
Le matêrialisme, 1 v. in-12 43000 

DER GOLTZ (Baron Colmar von].—Gamòeiía 
et SOS urméüs. L'armee do la 4'0ii'<3—La 
Eremifice et la deusième arraée de la Loii;e ' 

urmée de I'Esl. Valeur deijambattacom- 
me ministro de la guorre et coramo general, 
I gros. vol. iu-12 avec une carte d'enfeemble* 
des operations de rarniéede la Loiire et da 
1'arméüdel'Est i870-7r '   43000' 

DUCLOS (Firmiu).—ta K«.. On'as-tu-? .d'ou 
viens tui ou vas-tu ?-7-Travait dans la na- 
ture.Rêveil de la. Vie' latente.—Génese. 1 
v. ÍU-8.V 43000 

EGER (Georg).—La legislation Internationale 
sur les Transports par Cliemin do Fer. Cri-. 
tique du projet de convention Internationale 
sui' les transports par voie ferrcã, 'I vol. in- 
8.* 43000 

DEPASSE{H.).-./,eCi(!i'tcuiÍK(nc,sa definition, 
SGs priucipes, ses forces, ses dangers, sçs 
roíDÈdes. .1 v. inS." 68000 

D'USSEL (Vte. PIi.}.—Essai saifEsprit Pu- 
blir. dans I'biatoire. Do I'espHl public, en 
general,—VAntiqxiité.; Les Hebreus, La 
Gròce, Rome.—L'fipo^ue de transition.—- 
La inoyen-aga, Les temps modernas. L'epo- 
que conttmpoTaine.=:i.is temps actueis, La 
démocratie. 1 v. in-8.'' 6^000 

GALLARD (Or.T.).—Cliuifine Medicale de la 
Pílié (Hopitttl) \ V. in-S." avec 25 figures 
ínterciiléea dana fe texte i)3üO0 

GILLES (Abbe).—Pie.LY.wivie ot las actas 
deson'puntificat traduits d'apres des docii: 
mehts, étrangers, illustré de portraits, i 
v.gr. in-8.«      ■" 68000 

GILLETTE (Dr. P.).—Cbirurgie journalière 
des Hopilavx de Paris, Repertoire de thó- 
rapeutique cUirurgicule, avec gravares in- 
tercalées dana le texte, I gros. v. gr. in- 
8.' asooo 

GILLETTE (Dr. P.}.—Clinique Chirunjicak 
des hopitaux de Paris, i v. gr, in-8.° avec 
gravures 03000 

HABTMANN (Edouardde).-Philosopbie da' 
/.'/ftcorucieni. Tome, premier-Phénoméno- 
logie de I'lnconscient, Tome second—Mela- 
physique de i'incunacient, 2 v. in-S."    IfiS 

ISAM BERT (Dr. ).-Conférence3 cliniques sup 
les Maladies da Larynx ot des premieres 
voies, 1 V. in-8.' avec figures dans le tex- 
te 78000 

JEANNEL(Dr. Maurice).—Arsenal du Diag-^' ^ 
noslic medical.—Moaa d'emploi et appré- > 
ciation dea procedes et des instruments 
d'exploration employes m Sémóiologie et 
an tliérapeutiqua avec las applicatious au 
lit du jualade, I v. in-8,'' avec iiguros dnus 
le texte 7S000 

JOUSSET (Dr. P.).—Leçons de Clinique Me- 
dicate professéesà riiopilalliomaíopatbique 
SaÍQt-JacquB3l875—1876—1877. Ouvrage 
acompognó de traces theriniques et sphyg- 
mo-graphiques. 

ORE' (Dr.).—Le Chloral et la Medication 
Intra-Veineuse. Etudes de pliysiologie ex- 
périmentale, applicatious à la tbérapeuti- 
que et fi la toxicologie. I v. gr. in-8.° avec 
trois planches Chromo-lithographiéca et 
graphiques ggoOQ 

RANGABE' (A. R.).—Histoire littêraíre de Ia 
Gro'ce Modsrns. Tome I—Premiere partia : 
La Gréce asservie. Deuxiòrae partie : La 
Grèce libre. Tome II PoÈtes, 2 v.'in-S." 7g 

SPENCER (Herbert).—De I'Education intel- 
lactuelle, morale et physique, 1 vol. ín- 
8.*     . ,.. 53000 

^     ,:.■       -.^.   .4     ■-■■ 

;. í. ■ 
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K«a do Ouvidor n. 5 
pintur» rnujo cm pjpulpiora Jelodo o^g^nor", BVíS.I nu 
rospeiiavol i<iib'ico. laiitu ila opilal como dn lodi 3 
providcii, » ffira IIFII.I, qiin u^ste e;iiib>ilpc>[nenin ha»- 
tariS iim relralode pholosrBjiIiia pnrn uma reprndiicçâo 
de um relroto a olen ; aisui: cnmo qii,il[iiii!r qusíio 
hlslTicii, rclisioso nti luylhoipfrifo. Tnmbem SB in- 
cunibp dfi trohatho» íwnogrsphicos, pois dísfOi) do 
atPllier do iheairo ,'' J^íH. 

EDcune^n-S" if-ijolnifloti- fSla oíTIcina do nianitar Io- 
das as titiins preciiís n prppnrmlns, p papeis piiiladüs 
pur.i qiinlqupr fi'irio'n nornmpinr tu.i casa, sssini como 
de rcmetler oíHc^npi habpis para qualquer pnrie da pro- 
víncia. 

Kciconlra-se np.stp mesmo pstsbolpciniiinln OIPO, «er- 
niz, piac*'if. tiniaí o Indo mni« necoisario o bolla arlp 
de pintura e PSfiIntura. 

TodOi us [robílih « Sfirão ga'antidos pelos mesmos 
tròbalho", islo é, a execução pP't-iln snrA a aaranlia. 
     4 Jnsé Mano Viltaroiiga, 

'€oTBí "pmíTégio s>ára esta 
província por decreto sob 
n. 6,339 
Teüdo fíito modTnnniepIfl Rrnndp apntfniçnHmpnlo 

BBslH njaio'iil, como !" proi's p.'lis casas do;' Sfs; dfs. 
Clemenle Fnlcão de Souia tfilho, cnmniendid'T Jo9- 
Rlsris Ci<'iãa lViX'-'t>', iio^o edillctu dn as.^cmblía {no- 
tiga Cadâs), c outra* muitai cliras, chama-se a at- 
tenção dos srs. piopnntarios K conslructiTes pura vitié 
tarem este estnbr:lticim<-nlu, ondo encontrarüo á veoda 
toda a soita de ornamentaçõi;'' para ediücios, com 
gr*ode leducçio de preços' á j^aber : 

liatpníQs pára puTias e jinoiias, de dirersos dcze- 
Dhos. 

Soccos o^polejras- 
Eícadss com ou sem corrimão. 
Pilastras e columses, com seus competGDles cnpi- 

Isií. 
Omalhas com archilraTC e friso. 

'  Plallbacdiis com bilaiistradas. pedestaesc cortiuiío. 
Gradis para jardina, de lindos modelos. 
Pilaslras para poilão. 
Pedras guias para r^Içedas, iu diversas dimeDfOsJ 

6 preços. 
Ladrilhos moiaicas,- imitação ds marmors e mais 

íoite quBoslp, de divoraaa'cflres P dezeohoí. 
Ladrilhos brancos paro terreiros de café. 
Túmulos a gradis para os mesmos. 
G grande variedade da artefactos, que seiía dllllcil 

enumerar. 
Encârtaga-Eo ds constriicçãa de qualquer obra, até 

onda chegar a estrada do [erro, o apromptaro tambam 
as plaata-. 

Olaria do Bom Retiro do Ribeiro fi Iticzcmbergor, 
BaIrroda Luz. 3 

Agenda de eobriãBças 

N. 3A-Rua de S. Bento-Si 
Esto estabelecimento sob s direcção do seu proprie- 

Uno doutor Antonio Augusto de BulbOes Jardim,' de- 
lina-se :       . 

1." 
Cobrar amigável ou judicií>1mcalo toda e qualquer 

divida. 
■.   2» ■''?'-■•'    ■.' 

Agoaciar casas pata SD alugar. 
3.' 

Receber dos Inquilinos os alugueres das casas alu- 
gadas ou arrendadas, mediantn as seguintes cnndíçQes : 

Pela somma ■ das dividas ou dos alugueres, que di> 
cada TDZsa cobrar amigavelmente, pagará cada credgr 
ou prnpripiarln pela agencia 

Atdinngiioo-io'/o 
Atí S0i>E0O0-9'/o 
Até aitosiioo—a '/o 
Aié inosioi-T"/. 
Até SOOfiOÜO-e 7o o dcata quantia em dianto 5 % 
Petas cobranças iadlciacs, do que se cobrar década 

inquilino ou devedor, pcgarào : 
Os proprietários—10 °/j 

Os credores : 
Até-5flOBO(IO-20'/. 
AtS lOiOOOfiOOO—iO %, desta ultima  quantia em 

ífí' diante 5 "/• 
Os prnpriclarios oit credores,  nas   cobran^aa judt- 

'.      ciaasgpagarSo i vista do acto que os crígiaar,  as des- 
pezas de suas cansas, devendo SB ineluir nassas despo' 
zas o que fúr contado ao advogado da agencia, nos ler- 
mos do regimento de custas vjRenlo. 

A.aesticia ei^carrcga-so  dadesp jar os inquiloa Das 
casas,.cuj s alugueres lho incumba receber, medlanle 

..'   .''SS dcspczas Dieticionadaa. 
Serão ronsiderarlns cobranças judicioea as concilia- 

ções vcriDcadas, devendo o credor pagar por ollas me- 
tade da laxa da 2.' tabeliã. 

O (^scriptoTlo de agencia esta-íi aberto das 11 horas 
as 3 ds todos os dias utejs. -.< 

Ur. Anínnin AvQiislo de BuUiSes Jardim. 30—14 

AO ARMAZÉM CENTRAL reeebe direelamente da Europa, àe dois 
em dois raezes sortircenlo de papeia modernos de forrar ca^as. e naoionacs 
lodos os mezes, djmiouiiido sempre oa preços : vidros a 15^000 rs, a 
caixa. 

E'li 

o abaixo assignado tema hnor.i de participar no mspaitaveMpublico desta capital o dn intorior. nue acabe 
de abrir um novo o grande cslabelecimonto do calçado dos melhores e tiinis afimadoa fabrica ales d» iiuropa a 
Rio de Janeiro, como seism Mill éç. Suier. tíervais, Halatl, July, Rostok, Gaoganelli, Polak e Gíiaraiiy, etc, 
etc, Todo este sortimento é mandado vir da Europa em direituia, e o n-cionsl é comprado nas princiiiaes la- 
bricas do Rio de Janeiro, por isso garante a Tescura de seus calçados e bem como sua optima qualidade e mo- 
dieiilad" em prcç"s. 

ü proprieiaiio deste eslabolecimenlo Ipndo frido empregado dns principaps raans da cflrle e dosts cidade 
e a longa pratica qiia o mejmo tem deste ramo do negocio, garanta tor sempre oalçadus Irescos O de boa qna- 
lidade para bem servir sua hegimiit-. 

Desde jS ouovida ai esraa». famílias a virem visitar este nuro eslabelecimcDto.   ' 

80     —lí«a íla Iioperâlriz-^     2® 
■     ■      ■-■■-. S. PAULO 

niaiioel Bcrn»riIo Teixeira. 10-fi 

Imu do Porto 
o abaixo assigaado sacca por conta deste acreditado Banco á vista eà praao, eantro  todas 

os sviaa numerosas ageticías em 
Portngal, 

Heapanha, 
lihas, , ' 

França, 
Inglaterra, 

• ,   AilemanEa, 
j'^n "^ reniette diuheíro para qualquer Itigar na Italia, pelo correio italiano, por intermé- 

dio do Banca Lombarda di deposüi e conli correnti tn Slilano. 
■p. p. de P. da Silva Buhns 

}■:. Pn:ÍM 
S. r>aulo 

30-RUA DiREITA-aO 30^ 3n 
(ItíÈltMltM k litaiS smi'' 

13 - Rua da imperatriz -13 
(ANTIGA  ÜD ROSÁRIO) 

Deposito do torlos os  productos clilniicos e pburmaceutleos 
DE JAMES EPPS E C-" 

DE LOKDRES 
i^racasa do dr. Santos Mello encoDtra-se um completo sortimento de carteiras para linturari, 

gioDutosj medicamentos em avulso dos mais conhecidos e estudados—indigcnas. exóticos e ameri- 
canos, pelo preço das pharmacias de curte.   Ha livros para o uso dof amantes da homceopathiH. 

6!)    ■■■" ■■ 

K^ 

(^ 

n^ 

<^ 

Formulado pala inapectoria geral da   inslrucção   pu- 
blica do Kioda Janeiro p íucininniento  oiplicaÚo    por 

um PROFEsson 
Aclia-fte á venda no escrlptorlo des- 

te Jornal a 380IXI o exemplar. 

Costnreírã 
A casa de José Worms acaba de con'ralar ums babil 

costureira, recentemente chegada, üíferoca portanto 
os leus préstimos ao re>peiiavel publico, e9for;anda-se 
pgr aei'II-0 com perfeição e brevidade, 
' XS-Ran Plrells-SC    20. Q 

Rua do Ouvidor .n. 0 
Recebem-.se alumnos de auibog os aaios para   o en- 

sino primário e sccundatio. '^ i"' 
O eosino primário paK°rS BJOOO meosal-'o osecuD- 

dario IDSOOO, tudo adiantado. 
U mais segundo o programa. 
 Collllfo r/iormati—Director,     g-3 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Uuicas feitas sob * direcção egaraalldas pela sua 
flrma, -■,*". 

Loja do Pombj—rua da Impocatrir a. 1 B. 
Caixinhaa a 10000 rs. 100—62 

Escravo fugido 
Fugio ao commendador Bento Joaquim da  Gosta, de 

Jacarehv, seu escravo Ualachias, mulato claro, alto, 
EoucB barba, idade VH annoi, bom baleeiro, monta 

em a cavallo. Levou raupa maia tocada a Qna, pou- 
chc do panna aiul o talvex levasie uma calça do libré 
aiul, coffl vlros vermelbos. • 

Quem deRe dér notícias ao coronel Paula Machado, 
e vigaria Bicuda, nesta cidade ou prendel-o, seii bem 
{rsimcado, ou mswo eatcsgaada-a a leuienbor, BIO 

iii«reí)y.   :..■,■■:";..■■.,. ^-TB . 

PARA 

Acaba do chegar nesta importante provjocia uto dos 
mais babais cabelleireiros de Pariz, quo t«m vindo ao 
Braíil, o sr. Franciaco Marquei. 

1 I Especialidade I* 
Penteados para souhoraj, paaa qua pdde set procu- 

rado a qualquer hora no 

Salão do Mundo Hiegaate 
ÜE 

Aimé Quillet 
Cahelleireiro e Btrbeiro 

NI-Travesaa da Quitaoda-N. 1 5-3 

Costnreiráf 
TfectH-ie ix boas DI IUI Clieili s. e&.    ;o—S 

■ ■■■■ AWISO"'-- 
- r 

Os abaixo nssignados, únicos sooios da Qrnia que 
nesta praça BJ'rnu, com nenoelo dp fazendas por ataca- 
do, A run Direil» -n. 28, sob a rajõo Marcos, Mello i 
Comp,. alâ o dia 13 do corrente mez, por vends nesla 
ilntfl f^íln noi srs. ílanoel Lopes de Oliveira i Comp.. 
(dn Uio de Janeiro), coi forme o? anniincips íaitos nos 
jornae.s do-ta cspílal dn dia seguinte, declafiim a quem 
possa interessa'', qu^ nada devem ile sons lirmas indi- 
viduífs nesta ou em ijualqiier niitpa parlo do impprio, 
quer por dividas coclrahidní di-pclamenle, quer pnr 
abonos nu Hanens a outrem, no entretanto, se alguém 
«p Julgar onto ditnilo ao contrario, nueirn apieseniar 
sua repiamiçün dentro do pra^^o dp 30 diai, ne<<a ci- 
dadi. í ladeira do R Ftancisco n. t, casa ú» sua resl- 
dpiii'i,!. ou na Ml» Uirpito n. 43, Quatro.canloi.ooir. 
AD'oi.in Agostinho üarroso que, aendo legal, sorá at* 
tendida 

S. Caulo, sede Fevereirodo ISIH. 
Marca? da Sitv". 

3—3 Woflofi Jo!é dn S<lea Slello 

: -Aim 

■■'M 

(I medico'J. 1'. I'.lchponnp.irtioipa ao publico que fet 
um rpmi'dio su qual aquclla Inrrivel rnulustia, seja he- 
rerlitaris ou adquirida pnr outros meios, obedece, rc- 
cnrendo n ollo jogi qu" oppareçam os (ifimeiroa sjm- 
ptoma?. 

Di'ctara também que aceito toia o qualquer coidiçío 
para salvar o infeliz quo fflralacado daqnelle mal 

Pesde 1SJ6 nunca foi desmentida a eflleaoia daquel- 
le rnmpdin, U!ando-se da spgulnte maneira : 

Tomando das pílulas n. 4, 3 de r>oi(e e 5 de toauhS 
Uoi dia diípois do tomar as pílulas ver-se-ba que o seu 
elleito C bom O não perniciiiso,. 

Custo do uma caiia-5£0(1U. 
Recebo p.scravos em tratamento, cnnitaodo que a mo- 

léstia esteja DO primeiro izráu o só nom as manchas. 
Se o escravo sarar—lOOflOOO. Se ino sarar não co- 

brara nada. 
O C. P. ETonECotN. 

N. n,—.\8 pilalas n. 4 sâO' o vofdadoiro- tratamento 
deste hediondo mal, e o eou legitimo preservativo. 

Toda a peisoa que ;o reconhecer com o mãl deve 
proeurir cilá .abençoada medicina, o tomar 4 pílulas i 
noite, e 6 pela manhã. 

Os iav.endei'os poderio salvar OS seus escravos e sem 
díflia, podando ellcj trabaüiar, porque o trabalho coad- 
juva o curativo. 

Os nihoa dos morphclicos limpando o sangue por 
meio destas pílulas nunca aolfcerão e^te mal i o os que 
já estiverciD multo adianladus viverão ainda longos ao- 
nós, e neste caso, devem tomar 8 destas pílulas pela 
manhã, durante 00 dia>, com um dia de Tallia, poden- 
do depois d.i maneira que lhe convier, comendo e be- 
bendo do que opptecer. Onda boceta 5f(00O is, ■"" 

DepositarlUH ; 
5. Piulo—Na typographia do ComioPauliilano, e 

da frot^iiiíia. , ,   . 
CanipíHns—Tynograp'iia óaGu.zela. 
Hlo-Claro—Ü sr. José Joaqitim do Sá. 
1'irasaununga—ilvd. V'gano". ,:"■ ';'-'r— 
Amparo—ü sr. Joaquim da SOUM'O^,Silva. 
Santos-Osr. Jonquim Gomes Sòáros. 
Rio de Jonoiro-0 sr, Leou Jehl, rua da Boa-Viala 

Saúda. 

Vondem-ífi lotea da lorrenoB, já demarcados, nas 
ruas doa Ilimbii^ Ssnía Ivph^genia, Andradas e do 
TriuQipho, scnduesis ultimaimargeando ascatradasdo 
ferro ingloja e Sor cabanHi cmtiguas aos tertPDO) do 
Sisuã, na maior paito vendido e com odlílcaçõea. 

E-tes terrenos seccos e sólidos, (flerecem granda fo- 
cilidado para qualquer cnslrucçío, pnrquo demandam 
pouco< alicerces ; além disso estão sítuadoa no bairro 
iBsis importante da cidade, ondo esta terá necssaria- 
mente do ualeiidr>r-to sa continuarem oomo aié aquli 
as constructors de potjuonas casas, quo nestes 3 "iii. 
mn.i annoa allingircin a nomeio superior de 2 000, 
como se poderá icriQear pelo importo da çamgrs mu* 
nicipal. . .' 

A Olaria do.:Boin Iteiiio fabricando grando parte doa 
ninterinoa cmpi-'gadoi em conslfucçãii como tijolo, pe- 
dra ortillciai e mosaicos, encarrega sede eitiUi-arcaina 
e chalets, nestas tcrrenns ou em qualquer outros, tanto 
nesta cidade como em outra localidade da proiincia, 
onde chegírem as estradas do ferro, pot commodo 
preço, 

A planta dos terrenos, bem como alguns projectos 
do casas, acham-sa expostos com o sr. Julio Martin A 
rua do S. líento, notando-so quo oíTorecem uma casa 
com commodirtades para perjuena lamilin, ornamentads 
com pcdta artificial e rao7aico, eo prcco da SiOOOSflOO, 
incluiiva o terreno. 

Acha-so Bncarrcgado das obras   e plantas qua (orem 
encommandadas a eate estabelecimento o dlstinclo en- 
genheiro   architecto Charlei Peyroulon,  formado  Da 
academia  do Eiordeos e vantajosamente conhecido n»- 
America do Sul pelas importantes obra» quo tem feito. 

Para mais informações dirijam-se d Olaria ã-i Bom 
Reliro, na £ti:, 3 

Aos   srs. einpreàteiros  da 
. eàirada de ferro Bragan- 
^ tina,,' M^-/;- 

■   Vonde-SB 18 carroças reformadas da novo, com ar- 
roios e_ii perfei o 0'lado, e 13 onimaes coístrcs do car- 
roça, gordus.e promplos. para trabalharem desde já ; e 
bem assim algumas ferramentas próprias para (riba-   ■ 
Ihiis de estrada 'le ferro. ■'','■ 

. Para tratar na rua do Ouvidor n.-4, escriplorio. -'' 

AtT] 
Aviaa-sa a esto respeitável publico e ao do interior, 

que o remédio para as dores de dentea • lirancaccia- 
no », ]â não sa vendo mais no largo do' S, Dento n. 
EB ; mas sim na rua da Dento n, iü; por motivo do ter 
deausnntar-se desta cidade oaotordcast ospecíüco. 

Previne-se outrosim, quo se algu°m vendee em.qual- 
quer outra cosa alguma mistura debaixo da Ululo— 
Bran ca ceia no, e que nSo levar o rotulo e selio do sua 
verdadeiro autor, devo reputar-se como falia, flo co- 
meçar do dia 21 do corranlB, época e.tta em aua se au- 
senta o próprio autor . 

B. B.—Cada vidro seri acompanhado defuma nota' 
explicativa com assignjtura de Robetlo-Brancaoio, ■ 
lodicaodo o modo que date u,=ar-sB. '* •     -:';■ \- 
•-- ■ ^-' flobtrlo Brartcaeio.: '  Ã. 

Tjjp. do Corrfíj Pwa.tant 

..»; ■ í :-'i - 

'-' "■■'v'^^Tlt. 
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